
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável

��
Redução das Desigualdades
Reduzir as desigualdades dentro e entre os países, promovendo a 
inclusão social, econômica e política de todos

OBJETIVO 10. 
REDUZIR A DESIGUALDADE DENTRO DOS PAÍSES E ENTRE ELES
10.1 Até 2030, progressivamente alcançar e sustentar o crescimento da renda dos 40% da população mais pobre a 
uma taxa maior que a média nacional

10.2 Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e polí� ca de todos, independentemente da ida-
de, gênero, defi ciência, raça, etnia, origem, religião, condição econômica ou outra

10.3 Garan� r a igualdade de oportunidades e reduzir  as desigualdades de resultados, inclusive por meio da elimina-
ção de leis, polí� cas e prá� cas discriminatórias e da promoção de legislação, polí� cas e ações adequadas a este res-
peito

10.4 Adotar polí� cas, especialmente fi scal, salarial e de proteção social, e alcançar progressivamente uma maior 
igualdade

10.5 Melhorar a regulamentação e monitoramento dos mercados e ins� tuições fi nanceiras globais e fortalecer a im-
plementação de tais regulamentações

10.6 Assegurar uma representação e voz mais forte dos países em desenvolvimento em tomadas de decisão nas ins� -
tuições econômicas e fi nanceiras internacionais globais, a fi m de produzir ins� tuições mais efi cazes, críveis, responsá-
veis e legí� mas

10.7 Facilitar a migração e a mobilidade ordenada, segura, regular e responsável das pessoas, inclusive por meio da 
implementação de polí� cas de migração planejadas e bem geridas

10.a Implementar o princípio do tratamento especial e diferenciado para países em desenvolvimento, em par� cular 
os países menos desenvolvidos, em conformidade com os acordos da OMC

10.b Incen� var a assistência ofi cial ao desenvolvimento e fl uxos fi nanceiros, incluindo o inves� mento externo direto, 
para os Estados onde a necessidade é maior, em par� cular os países menos desenvolvidos, os países africanos, os 
pequenos Estados insulares em desenvolvimento e os países em desenvolvimento sem litoral, de acordo com seus 
planos e programas nacionais

10.c Até 2030, reduzir para menos de 3% os custos de transação de remessas dos migrantes e eliminar os corredores 
de remessas com custos superiores a 5%



Projetos/Programas de Extensão Vinculados (2021 e 2022):

Título da Proposta Coordenador 
Responsável

Obje� vo Geral Área 
Temática

PRODUÇÃO, DIFUSÃO E 
AVALIAÇÃO COLETIVA DE 
CONTEÚDOS EDUCACIONAIS 
DIGITAIS PARA USO EM SALA 
DE AULA

MAURICIO REQUIAO 
DE MELLO E SILVA

Desenvolver ambiente computacional que 
possibilite o uso universal de conteúdos 
educacionais digitais em salas de aula da 
Educação Básica Pública.

EDUCAÇÃO

CoLAB Design UFPR - colabo-
ração para o desenvolvimento 
de artefatos, de tecnologias e 
de processos metodológicos 
educacionais e/ou instrucio-
nais.

CAROLINA CALOMENO 
MACHADO

O obje� vo geral deste projeto é desenvolver 
artefatos para o contexto educacional e/ou 
instrucional, visando colaborar com outros 
campos do conhecimento aplicando proces-
sos metodológicos do Design Gráfi co.

Educação

#GEOtogetherUFPR CAROLINA DANIELSKI 
AQUINO

O atual cenário mundial é marcado pela 
pandemia de COVID-19. A epidemia iniciou-
-se primeiramente na China, e propagou-se 
para o restante do planeta a par� r do mês 
de fevereiro. Desde então, o mundo vem 
sofrendo seu impactos, e diversos setores 
foram efe� vamente prejudicados, dentre 
eles, o setor da educação. Em março, diver-
sas ins� tuições de ensino � veram suas a� vi-
dades de ensino e pesquisa interrompidas, 
e até o momento sem previsão da volta das 
a� vidades presenciais.  O projeto de exten-
são #GEOtogetherUFPR nasceu mediante ao 
avanço dessa pandemia  a par� r do ques� o-
namentos sobre o que poderia ser feito para 
minimizar este impacto, respeitando os limi-
tes do distanciamento social e norma� vas 
das ins� tuições de ensino. Com isso, o pro-
jeto  #GEOtogetherUFPR tem como obje� vo 
principal unir não somente os alunos da ins-
� tuição como também toda a comunidade 
geocien� fi ca nacional através de palestras 
e minicursos on-line, sempre ao vivo e com 
cer� fi cado homologado pelo Departamento 
de Geologia da Universidade, durante a epi-
demia causada pelo novo CORONAVIRUS, o 
que já vem sendo feito desde Maio de 2020.  
Além desse período incerto da pandemia, o 
projeto de extensão visa ir além, e também 
tem como obje� vo  propor alterna� vas para 
ensino à distância  e híbrido  de GEOLOGIA  
e a divulgação do conhecimento cien� fi co 
da área de geociências à toda a comunidade 
a par� r não só dos meios supracitados, mas 
também via Podcasts e Excursões de Campo 
virtuais.

Educação

Liga Acadêmica de O� almo-
logia da Universidade Federal 
do Paraná - LOFT

MARIO TERUO SATO Aprofundar e ampliar o conhecimento o� al-
mológico da população e do acadêmico de 
medicina.

Saúde



Projeto Si� o Escola Expe-
rimental do CEPA/UFPR: 
materiais didá� cos, espaços 
de ciência e prá� cas extensio-
nistas em sí� o arqueológico 
simulado

LAERCIO LOIOLA BRO-
CHIER

- Promover prá� cas extensionistas com o 
propósito de promover a formação qualifi ca-
da de discentes, a extroversão dialógica dos 
conhecimentos acadêmicos à sociedade e o 
reconhecimento do signifi cado cultural do 
patrimônio arqueológico como uma das re-
ferências para a construção da memória, das 
iden� dades e da cidadania.    - Dinamizar o 
potencial cien� fi co e público das coleções 
arqueológicas e dos espaços do CEPA/UFPR, 
por meio a implantação de um sí� o Escola 
Experimental, propiciando à comunidade 
estudan� l refl exões e experiências sobre as 
prá� cas cien� fi cas e seu impacto na socie-
dade.

Cultura

Educação do Campo e Territó-
rios: ações de fortalecimento 
das comunidades do campo, 
águas e fl orestas.

ADALBERTO PENHA DE 
PAULA

Desenvolver ações a par� r da ar� culação 
entre educação, escola e o território, consi-
derando as prá� cas sociais realizadas pelos 
sujeitos do campo, das águas e das fl orestas, 
visando contribuir nos processos cole� vos 
de  emancipação e resistência das comuni-
dades.

Educação

Liga de inves� mentos e Finan-
ças

ANA PAULA MUSSI 
SZABO CHEROBIM

Disseminar conhecimentos em Finanças, tra-
zendo mais luz à vida fi nanceira das pessoas.

Educação

Vivências em síndrome de 
Down 2

BEATRIZ ELIZABETH 
BAGATIN VELEDA BER-
MUDEZ

- Promover o conhecimento acadêmico na 
prá� ca sobre síndrome de Down com en-
volvimento da comunidade universitária e 
sociedade nos princípios extensionistas.

Saúde

Escritório Modelo de Arqui-
tetura e Urbanismo (EMAU): 
Prá� cas Par� cipa� vas Popu-
lares

MARCELO CAETANO 
ANDREOLI

Ampliar a educação e a formação profi ssio-
nal por meio de vivências sociais, de expe-
riências prá� cas projetuais e intercâmbio de 
saberes. Com isso se redesenham as metolo-
gias de ensino e aprendizagem, fomentando 
processos dialógicos com as comunidades 
e democra� zando os conhecimentos ela-
borados dentro da Universidade, buscando 
também os fortalecimentos e autonomias 
comunitárias.

Tecnologia 
e Produção

Fisiodivulgando: inicia� vas di-
dá� cas para aproximar a Fisio-
logia e a Saúde da sociedade

ANA MARIA CALIMAN 
FILADELFI

O projeto tem como obje� vo, a par� r de 
demanda advinda da sociedade, principal-
mente de educadores das áreas de ciências 
biológicas e afi ns e profi ssionais da área da 
saúde, a produção de inicia� vas e materiais 
didá� cos nas áreas de Ciências Biológicas, 
Fisiologia e Saúde que sejam de interesse 
desse público.

Educação

PROMOVENDO A SAÚDE BU-
CAL: BOCA A BOCA

EDUARDO PIZZATTO Desenvolver estratégias de promoção de 
saúde bucal, voltada aos diferentes ciclos de 
vida, com ênfase na prevenção e promoção 
da saúde, de acordo com os princípios e di-
retrizes do SUS, nos diferentes equipamen-
tos sociais, diferentes classes e realidades, 
com enfoque na população com maior vul-
nerabilidade social.

Saúde

Editora UFPR e divulgação 
do conhecimento acadêmico 
editorial

RAFAEL FARACO BEN-
THIEN

Divulgar o conhecimento cien� fi co, acadê-
mico e cultural produzido pela Editora UFPR 
e, eventualmente, por editoras universitá-
rias parceiras

Comunica-
ção



Mapeadores Livres  - UFPR SILVANA PHILIPPI 
CAMBOIM

Prover capacitação e sinergias na área do 
Mapeamento Colabora� vo Humanitário, 
com o engajamento de docentes, discentes 
e comunidade no levantamento das ques-
tões relacionadas ao território em diversas 
frentes, tais como: acessibilidade,  áreas de 
riscos de desastres naturais, assentamentos 
precários, desigualdades urbanas, patrimô-
nio histórico, ambiental e cultural, entre 
outros.

Tecnologia 
e Produção

ORGANIZAÇÃO DO TRABA-
LHO PEDAGÓGICO E GESTÃO 
ESCOLAR NO CONTEXTO DA 
COVID-19

RAQUEL ANGELA SPE-
CK

Iden� fi car as necessidades apresentadas 
pelas escolas e seus profi ssionais no contex-
to da COVID-19, no tocante à gestão escolar 
e às prá� cas pedagógicas, propondo ações 
forma� vas de forma a servir como suporte 
ao ensino e à garan� a do direito à educação 
para todos.

Educação

NuPE pesquisa: apresentando 
as pesquisas em Polí� cas Edu-
cacionais

CLAUDIA REGINA 
BAUKAT SILVEIRA MO-
REIRA

Apresentar ao grande público, por meio de 
vídeos curtos, sínteses de pesquisas realiza-
das no âmbito da Pós-Graduação em Educa-
ção da UFPR e que tenham sido orientadas 
por pesquisadoras e pesquisadores do Nú-
cleo de Polí� cas Educacionais.

Educação

EXPERIMENTAÇOES COM O 
RIZOMA: cartografar, pensar e 
criar um corpo intensivo

CLAUDIA MADRUGA 
CUNHA

?Experimentações com o Rizoma: carto-
grafar, pensar, criar um corpo intensivo? 
pretende oportunizar um espaço de debate 
sobre o corpo que vem sendo educado e 
preparado para atuar com diferentes lin-
guagens ar� s� cas. Essa zona de interseção 
múl� pla quer promover trocas de olhares, 
percepções,  conhecimentos, conceitos, téc-
nicas, prá� cas, saberes transversais que vem 
sendo monopolizados numa educação para  
um ?corpo intensivo? nas artes cênicas, per-
formance, dança e música.

Educação

DST: educação e prevenção CAMILA MARCON Este projeto visa a disseminação de informa-
ções concernentes às Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DSTs) aos alunos, bem como 
seus pais ou representantes legais, de 5o a 
9o ano do ensino fundamental das escolas 
pertencentes à rede municipal de ensino de 
Curi� ba, Paraná, levando à democra� zação 
do conhecimento desse assunto de grande 
importância para a saúde pública.

Saúde

Jiu-Jitsu na Universidade TÁCITO PESSOA DE 
SOUZA JUNIOR

Apresentar o Jiu-Jitsu Brasileiro como es-
porte brasileiro e como instrumento didá-
� co-pedagógico para o desenvolvimento 
integral dos alunos, potencializando o de-
senvolvimento da percepção corporal e au-
toconfi ança, além de difundi-lo na ambiente 
universitário.

Educação

LIGA ACADÊMICA DE PERIO-
DONTIA (LAP-UFPR)

REILA TAINA MENDES Promover formação con� nuada por meio da 
disseminação dialógica de tópicos especiais 
em Periodon� a e Implantodon� a aos alunos 
de graduação e pós-graduação, professores 
e profi ssionais da Odontologia.

Saúde



Projeto Escola de Surf Comu-
nitária de Pontal do Sul (Fase 
III) - Década do Oceano e Co-
vid 19

LUCIENE CORREA 
LIMA

U� lizar o SURF junto com as temá� cas 
Década do Oceano (ONU) e Pandemia por 
Covid19  como ferramenta de resgate da 
criançada par� cipante do Projeto ESCPS 
para seguirmos no compar� lhamento de 
conhecimentos oceanográfi cos, incen� van-
do os par� cipantes a uma leitura do mundo 
a par� r do seu espaço circundante, encora-
jando-os a explorar a sensação de liberdade, 
a responsabilidade, a construção cole� va  e 
pertencimento ao local onde vivem, apesar 
das limitações impostas pela pandemia .

Meio Am-
biente

Empoderamento das mulhe-
res na agricultura familiar de 
base ecológica e os caminhos 
para as polí� cas públicas

SILVANA CÁSSIA 
HOELLER

Organizar um mapeamento das agricultoras 
e os espaços de produção familiar.

Meio Am-
biente

Escritório Popular de Planeja-
mento e Engenharia Urbana 
(EPPEU)

JOSÉ RICARDO VAR-
GAS DE FARIA

Oportunizar à comunidade interna espaços 
de aprendizado em experiências de transfor-
mações territoriais e à sociedade o acesso 
a assessoria técnica gratuita nas áreas de 
planejamento territorial e engenharia urba-
na que visem a garan� a da jus� ça urbana e 
socioambiental, dos direitos humanos fun-
damentais como moradia, educação, saúde, 
trabalho, terra e segurança alimentar e do 
acesso a serviços públicos básicos como 
água, saneamento, energia e transporte.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

HISTÓRIA DOS SURDOS EM 
HQ

DANILO DA SILVA 
KNAPIK

O obje� vo geral é elaborar e criar o contexto 
histórico na educação dos surdos no gênero 
textual história em quadrinhos (HQ) como 
uso de sequências didá� cas bilíngue para 
comunidade surda.

Cultura

Projeto de Enfrentamento ao 
COVID-19 - UFPR Litoral

LUCIANO FERNANDES 
HUERGO

O obje� vo é a realização de ações de en-
frentamento à pandemia da COVID-19, a fi m 
de contribuir e educar a comunidade local 
por meio dos recursos humanos, tecnoló-
gicos, cien� fi cos e educacionais da UFPR 
Litoral para minimizar os impactos e garan� r 
a saúde da população acadêmica e do seu 
entorno.

Saúde

Cicloturismo e Turismo de 
Base Comunitária - CTBC

JOSE PEDRO DA ROS Fomentar o Cicloturismo e a sua integração 
com o Turismo de Base Comunitária, prota-
gonizando as comunidades locais e a obten-
ção de mais sustentabilidade.

Educação

Leituras d’O Capital DAYANI CRIS DE AQUI-
NO

Contribuir na formação integral do público 
interessado, es� mulando sua percepção 
crí� ca e responsável dos problemas da so-
ciedade por meio do conhecimento da obra 
O Capital de Karl Marx, cuja temá� ca revela 
o funcionamento de aspectos fundamentais 
da vida dos cidadãos tais como problemas 
do mundo do trabalho, distribuição de renda 
e a relação entre a tecnologia e a sociedade.

Educação

Arquivo Histórico de um mu-
seu universitário: ações de 
diálogo, divulgação e pesquisa 
no MAE-UFPR.

BRUNA MARINA POR-
TELA

Ampliar a divulgação e incen� var a pesquisa 
no acervo do Arquivo Histórico do MAE-U-
FPR.

Cultura



Laboratório de Estudos em 
Ludicidade, Tecnologia e Co-
municação (LUTECOM)

EHRICK EDUARDO 
MARTINS MELZER

Este projeto tem como obje� vo apoiar as 
ações de extensão do LUTECOM, laborató-
rio organizado no setor Litoral, com ações 
que visam a produção de materiais, levan-
tamentos, organização de dados sobre a 
realidade concreta do litoral do Paraná, anel 
metropolitano de Curi� ba e Vale do Ribeira 
e produção de materiais didá� cos de origem 
digital localizados como Recurso Educacional 
Aberto (REA) na Biblioteca da UFPR.

Educação

Liga Acadêmica de Neurociên-
cias da UFPR

EDISON MATOS NO-
VAK

Obje� va-se proporcionar conhecimento so-
bre Neurologia e Neurociências para o aluno 
de Medicina interessando em neurologia de 
forma dinâmica e mul� disciplinar, por meio 
das ações de cunho educacional, já citadas 
no resumo deste projeto. Além disso, busca-
-se oferecer conhecimento mul� disciplinar 
da abordagem do paciente neurológico a 
fi m de que como médicos os alunos tenham 
ferramentas para proporcionar atendimento 
integral aos pacientes. Obje� va-se também 
oferecer conhecimento sobre Neurologia, 
conhecimento o qual fará parte da prá� ca 
clínica do médico generalista e de outras 
especialidades, por meio de cursos abertos 
a não par� cipantes como o ?III Curso de 
Emergências Neurológicas?. Busca-se esten-
der o conhecimento médico para a popula-
ção através de ações, para conscien� zação e 
prevenção de doenças neurológicas. Todas 
as a� vidades previstas serão supervisiona-
das por médicos e equipe mul� disciplinar do 
Serviço de Neurologia do Hospital de Clíni-
cas da UFPR.

Saúde

Espaços Culturais na/da Peri-
feria: Territórios em Resistên-
cia

MARCOS AURÉLIO 
ZANLORENZI

Possibilitar condições de ampliação de 
repertórios conceituais, metodológicos e 
técnicos que potencializem a capacidade 
de geração, organização e comunicação da 
criação ar� s� ca e cultural na/da periferia de 
Ma� nhos.

Cultura

Escolhendo um curso superior 
por meio das mídias sociais

ARABELLA NATAL GAL-
VÃO DA SILVA

Ampliar a procura por cursos superiores de 
ins� tuições públicas pouco conhecidos ou 
menos valorizados no mercado de trabalho 
por meio da comunicação estratégica em 
mídias sociais.

Comunica-
ção

Audiovisuais: cultura, intercul-
turas e outras artes

VALERIA VERONICA 
QUIROGA

Divulgar o cinema ibero-americano, pouco 
conhecido entre o público brasileiro, espe-
cifi camente de estudantes do SEPT/ UFPR, 
IFSP (Campus São Carlos) e Unespar (Cam-
pus Curi� ba I).

Cultura



Conversando a gente se en-
tende: discu� ndo produção 
das desigualdades e a produ-
ção da igualdade no acesso ao 
direito à Educação.

CÉLIA RATUSNIAK Produzir conteúdos  que discutam e proble-
ma� zem o fracasso escolar, a produção das 
desigualdades e a construção de prá� cas 
que favoreçam a educação para a igualda-
de, em formatos de podcasts e vídeos, de 
curta duração, divulgados nas redes sociais 
da UFPR e das pessoas par� cipantes, e que 
sejam facilmente compar� lhados para que 
possam ser u� lizados como material didá� -
co para problema� zar a evasão e o fracasso 
escolar com os  cursos de licenciatura, com 
as escolas e com a Rede de Atenção Psicos-
social, responsável por garan� r o direito à 
educação das crianças e de adolescentes.

Educação

Ambientes de aprendizagem 
pelo o movimento humano

DANIELLE TORRI Este projeto busca desenvolver ações ex-
tensionistas sobre a metodologia e didá� ca 
nas a� vidades pedagógicas no período de 
pandemia e pós-pandemia com o Ensino 
Infan� l e series iniciais do Fundamental. 
O público alvo é a comunidade escolar de 
baixo, médio e alto risco social dos centros 
de educação e escolas, envolvendo equipe 
pedagógica, e os professores.

Educação

A formação extracurricular 
através do uso da proto� pa-
gem eletrônica com a platafor-
ma Arduino

EMERSON JOUCOSKI Desenvolver e es� mular nas meninas da 
Educação Básica envolvidas no projeto o in-
teresse pelas a� vidades lúdicas e cien� fi cas 
?mãos na massa? (hands-on) propiciadas 
pela proto� pagem com Arduino que inte-
gram dinâmicas da Ciência, da Arte e da Cul-
tura para que busquem atuar em carreiras 
das Ciências Exatas, Engenharias e Computa-
ção no Brasil.

Educação

Programa de Reabilitação 
Pulmonar domiciliar para pa-
cientes com Doença Pulmonar 
Obstru� va Crônica

JOSIANE CHIESORIN 
VAINE MARCHIORO

Capacitar pacientes com Doença Pulmonar 
Obstru� va Crônica (DPOC) a realizarem os 
exercícios da reabilitação pulmonar em casa. 
Isto se dará através de vídeos educa� vos dis-
ponibilizados em mídias sociais.

Saúde

Música e Cognição TAINÁ RIBAS MÉLO Incrementar a reabilitação cogni� va dos pa-
cientes com paralisia cerebral por meio da 
musicalização.

Saúde

SUPORTE AO APRENDIZADO 
BÁSICO NA ÁREA DE BIOLÓGI-
CA E SAÚDE EM HISTOLOGIA

MARIA CRISTINA LEME 
GODOY DOS SANTOS

O obje� vo é confeccionar baralhos de histo-
logia no Anki e disponibilizar aos acadêmi-
cos e profi ssionais das áreas Biológicas e da 
Saúde, permi� ndo um estudo-aprendizado 
pró-a� vo e individualizado, visando aumen-
tar a efi ciência na aquisição do conhecimen-
to histológico e ainda discu� r estratégias de 
controle do estresse e ansiedade na apren-
dizagem.

Saúde

Liga Acadêmica de Cirurgia Pe-
diátrica na Prevenção de Trau-
mas Pediátricos por Acidentes 
Domés� cos. Fase 3

CAMILA GIRARDI FA-
CHIN

Conscien� zação da população (pais ou res-
ponsáveis, e as próprias crianças) acerca dos 
riscos de acidente e prevenção do trauma 
pediátrico (0-14 anos).

Saúde

Grupo de Avaliação e Inter-
venção em Altas Habilidades/
Superdotação: GAIAHS

ALESSANDRO ANTO-
NIO SCADUTO

Promover espaço de iden� fi cação, refl exão, 
capacitação e intervenção na área de AH/SD.

Educação

Intervenção Terapêu� ca Lúdi-
co Cogni� va : INTERLÚDICO

TATIANA IZABELE 
JAWORSKI DE SA RIE-
CHI

Promover o desenvolvimento socioemocio-
nal e cogni� vo da população alvo, mediante 
a elaboração e aplicação de técnicas suple-
mentares de intervenção neuropsicoeduca-
cional baseadas em evidências cien� fi cas.

Educação



Economia Polí� ca do Poder 
(EPP) e Extensão

CAMILA BRUNING O projeto que aqui se propõe é fruto da 
atuação do grupo de pesquisa Economia 
Polí� ca do Poder e Estudos Organizacionais 
EPPEO (h� p://eppeo.pro.br) e tem como 
obje� vo desenvolver ações de formação, 
pesquisa e extensão sobre organização, 
poder, controle e trabalho a par� r de uma 
ontologia e uma epistemologia crí� ca do 
concreto e do fundamento teórico da Eco-
nomia Polí� ca do Poder (EPP).  Visa-se à 
construção de um espaço para divulgação, 
discussão, formação em EPP bem como para 
o desenvolvimento, orientação e supervisão 
de pesquisas, intervenções e consultorias 
com fundamento em EPP, com foco em in-
tervenções e estudos crí� cos da sociedade 
e das organizações concretas (incluindo o 
Estado), bem como nas perspec� vas e desa-
fi os diante do atual movimento da realidade 
histórica e social.

Trabalho

Liga Acadêmica de Semiologia 
(LiSemio).

PRIMA SOLEDAD 
MONTIEL LEZCANO

Desenvolver a� vidades de ensino, pesquisa 
e extensão na área da Semiologia médica 
voltadas para acadêmicos e profi ssionais da 
área da saúde de Toledo e região.

Saúde

Comunicar Direitos: polí� cas 
afi rma� vas, de inclusão  e de 
gênero da Universidade Fede-
ral do Paraná

JUDIT GOMES DA SIL-
VA

O Projeto busca evidenciar a diversidade 
na UFPR e a mul� plicidade de ações da 
Superintendência de Inclusão, Polí� cas Afi r-
ma� vas e Diversidade (SIPAD). Assim como, 
busca estabelecer uma comunicação aces-
sível com a comunidade interna e externa 
à UFPR, especialmente com os grupos que 
ingressaram na Universidade por meio das 
polí� cas afi rma� vas, de inclusão e de gêne-
ro.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

5ª Preta da UFPR LUCIMAR ROSA DIAS Compar� lhar pesquisas e refl exões produ-
zidas por negros e negras tanto do espaço 
acadêmico quanto fora dele que colaborem 
para compreender as relações sociais no 
contexto da sociedade brasileira e de outros 
países.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Formação docente, estudos 
curriculares e saberes escola-
res: um rizoma em cons� tui-
ção

ELENILTON VIEIRA 
GODOY

Relacionar e derivas consequências a res-
peito das discussões a respeito da ressigni-
fi cação do currículo da matemá� ca escolar 
atravessadas pelas perspec� vas teóricas 
associadas aos Estudos Curriculares, à Edu-
cação Matemá� ca e à Formação de Profes-
sores/as.

Educação

Meninas nas Ciências - Rocket 
Girls

MARA FERNANDA PA-
RISOTO

Incen� var meninas do ensino médio e fun-
damental a adentrarem no meio acadêmico 
de áreas de ciências  exatas e computação.

Tecnologia 
e Produção

* Título: Acervos em diálogo: 
tecendo relações entre cole-
ções etnográfi cas e conheci-
mentos indígenas

SADY PEREIRA DO 
CARMO JUNIOR

Divulgar e garan� r o acesso do público ex-
terno ao acervo etnográfi co do MAE-UFPR e 
aos conhecimentos relacionados a ele, tanto 
aqueles das populações indígenas quanto 
aqueles desenvolvidos em pesquisas acadê-
micas.

Cultura



MAE Intera� vo e Plural FÁBIO LUÍS GASPA-
RELLO MARCOLINO

Oferecer eventos e a� vidades ar� s� cas, lúdi-
cas e comunica� vas periódicas relacionados 
aos movimentos sociais e áreas de atuação 
do MAE-UFPR abertos ao público em geral, 
bem como divulgação das ações ins� tucio-
nais, ar� s� cas e culturais do MAE-UFPR.

Cultura

DOECD- Desempenho ocu-
pacional de estudantes com 
defi ciência

ADRIANA HESSEL DA-
LAGASSA

- Obje� vo Geral é contribuir na inclusão es-
colar de estudantes com defi ciência através  
da atuação do terapeuta ocupacional, junto 
às escolas/universidade parceiras do proje-
to.

Educação

Ações Educa� vas do MAE 
UPR: Brincando no Museu.

TAMARA FERNANDA 
CARNEIRO EVANGE-
LISTA

Promover a interação do MAE com a comu-
nidade externa, principalmente escolar, a 
par� r da realização de ações de educação 
patrimonial, através da aplicação e da divul-
gação dos materiais lúdico-pedagógicos de-
senvolvidos pelas Ações Educa� vas do mu-
seu, assim como da produção de materiais 
educa� vos, tais como: jogos, publicações, 
Caixas Didá� cas, cursos de capitação, etc.

Educação

Movimentando Coleções: o 
acervo de Cultura Popular do 
MAE-UFPR

BRUNA MARINA POR-
TELA

Democra� zar o acesso às coleções do acer-
vo de Cultura Popular do MAE-UFPR.

Cultura

Direitos em Movimento: espa-
ços, corpos e confl itos

ADRIANA ESPINDOLA 
CORREA

A temá� ca ?direitos em movimento? consi-
dera a desigual distribuição de poder sobre 
a base material da vida social e do desenvol-
vimento e focaliza nas vulnerabilidades (am-
bientais, culturais, espaciais, entre outros) 
que acometem diferentes grupos sociais. 
Nesse sen� do, o projeto busca produzir 
conhecimento situado acerca do papel da 
assessoria jurídica popular para reconhecer, 
mapear e compar� lhar as diferentes expe-
riências e as mobilizações realizadas pelos 
grupos sociais vulneráveis para garan� a, 
fruição e efe� vação do conjunto de direitos 
humanos e fundamentais para a reprodução 
da vida.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Diversidade, inclusão e Ações 
afi rma� vas

PAULO VINICIUS BAP-
TISTA DA SILVA

Desenvolver ações de extensão voltadas 
para o aperfeiçoamento da cidadania e ao 
combate das diversas formas de violência, 
nas áreas de conhecimento sobre gênero, 
diversidade sexual, relações étnico-raciais, 
indígenas, quilombolas, comunidades tradi-
cionais, surdos e surdas, migrantes humani-
tários, pessoas com defi ciência, transtorno 
do espectro au� sta, altas habilidades/ su-
perdotação.

Educação

Ciclo de Formação em  lin-
guagem audiovisual para e na 
escola

LUANI DE LIZ SOUZA Formar um corpo de educadores, gestores, 
estudantes do Curso de Pedagogia e outras 
licenciaturas que atuam ou atuaram na Edu-
cação Básica do Estado do Paraná para o re-
dimensionamento pedagógico da linguagem 
audiovisual nas escolas do Paraná. Atual-
mente há no Brasil a Lei Nº 13.006/2014, 
diz sobre a obrigatoriedade do cinema na 
escola, como componente curricular e, é 
com base nessa legislação, que o Ciclo de 
Formação da Linguagem Audiovisual preten-
de debruçar sobre esse quesito, atendendo 
aos diferentes aspectos pedagógicos dessa 
linguagem como componente curricular.

Educação



Sustentabilidade e Meio Am-
biente: Curtas de Animação 
Nipo-Brasileiros

MONICA SETUYO OKA-
MOTO

Curso de Letras Japonês intenciona produ-
zir curtas de animação em parceria com o 
audiovisual da Universidade Federal Flumi-
nense, tendo como temá� ca central ques-
tões ligadas à sustentabilidade e ao meio-
-ambiente com a inserção de referências 
da cultura e da iden� dade nipo-brasileira. 
Obje� vo é ampliar a consciência dos indiví-
duos de que todos nós somos responsáveis 
pelo meio em que vivemos, seja em termos 
sociais (aumentar a solidariedade, a com-
paixão e a moderação entre as pessoas de 
classes e etnias variadas), quanto ecológicos 
(repensar sobre a forma como estamos tra-
tando o nosso planeta).

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Testagem da população para 
covid-19 com atenção aos gru-
pos sociais vulneráveis

DANIELA FIORI GRA-
DIA

Realizar o rastreamento de pessoas em fase 
aguda (transmissora) da COVID 19

Saúde

Projeto Ma� nhos - Nos ajude 
a ajudar

THAIS DA SILVA SOUZA Para compensar as quedas repen� nas de 
renda das pessoas em situação de vulnera-
bilidade durante a pandemia, nós  organi-
zamos a distribuição de marmitas , cestas 
básicas, roupas, cobertores, materiais de 
higiene pessoal e limpeza, leite e etc, com o 
intuito de amenizar a fome e a insegurança 
alimentar no Município de Ma� nhos.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

SINAPSE_CHC-UFPR: ações co-
municacionais contra a COVID

ARYOVALDO DE CAS-
TRO AZEVEDO JUNIOR

Desenvolver e compar� lhar conhecimentos 
sobre comunicação promocional aplicados 
a diferentes mídias, conteúdos e linguagens 
numa ação conjunta de combate ao Covid19 
no âmbito das relações extensionistas da 
UFPR junto ao seu Complexo do Hospital de 
Clínicas.

Comunica-
ção

Projeto de Extensão da Liga 
Acadêmica de Neurocirurgia 
da Universidade Federal do 
Paraná (LiANCx - UFPR)

LUIS ALENCAR BIUR-
RUM BORBA

Aprofundar e ampliar o conhecimento sobre 
neurologia e neurocirurgia da população e 
do acadêmico de medicina, ao desenvolver 
ações de prevenção e promoção de saúde 
em relação às doenças neurológicas.

Saúde

Tirando de letra SUZETE DE PAULA 
BORNATTO

Oferecer materiais e a� vidades a estudantes 
do Ensino Médio da rede pública na área de 
leitura e produção textual, a fi m de incen� -
var sua par� cipação no Exame Nacional do 
Ensino Médio e em ves� bulares de universi-
dades públicas.

Educação



Ciclo de Formação em educa-
ção audiovisual e diversidade  
para/com e na Escola

LUANI DE LIZ SOUZA A exemplo do trabalho desenvolvido por 
Cezar Miglorin “Inventar com as diferenças” 
onde se aninha a perspec� va de direitos 
humanos, educação e cinema, esse projeto 
de extensão enfa� za a premissa da cultura 
visual da escola, prá� cas pedagógicas secu-
lares com a imagem e a presença/ausência 
de uma cultura para as questões per� nentes 
a diversidade, essa processo de formação 
pretende desenvolver, formar e cons� tuir 
sen� dos sensível para/com e na escola para 
a Educação audiovisual e para a diversidade.  
Nesse sen� do, o projeto que se vincula ao 
Grupo de Pesquisa Observatório de Cultu-
ras e Processos Polí� cos Pedagógicos e ao 
Programa Ciclo de Formação em Linguagem 
audiovisual e diversidade para com e na es-
cola,  enseja a par� r da Lei Nº 13.006/2014, 
que diz sobre a obrigatoriedade do cinema 
na escola, como componente curricular e, é 
com base nessa legislação, que se pretende 
debruçar sobre a formação de docentes, 
gestores, pedagogos(as) e graduandos de 
Pedagogia e licenciaturas que atuam ou 
atuarão nas escolas de educação básica do 
Estado do Paraná.

Educação

O ensino do Cinema nas Es-
colas

LUANI DE LIZ SOUZA Reorganizar o trabalho pedagógico com as 
Escolas, por meio de assessoria pedagógica, 
reestruturando junto com as ins� tuições e 
docentes par� cipantes o fazer pedagógico 
com o cinema.

Educação

Programa de Es� mulo a Pro-
cessos de Formação Rápida 
nos Campi Avançados

RENATO BOCHICCHIO Es� mular, fortalecer e incrementar os pro-
cessos de oferta das modalidade de cursos/
projetos/programas de extensão pelos cam-
pi avançados da UFPR, com alinhamento aos 
pressupostos do compromisso ins� tucional 
dos campi interiorizados sobre as demandas 
locais.

Educação

Produção em Foco ADRIANA DE PAULA 
LACERDA SANTOS

O obje� vo principal deste projeto é desen-
volver produtos inovadores que possam ser 
fabricados em escala industrial e possam 
gerar trabalho e renda para os agentes de 
produção das Coopera� vas de Catadores 
de Resíduos Sólidos que se encontram em 
situação de vulnerabilidade social e também 
atender as demandas de mercado por meio 
da transferência de tecnologia.

Tecnologia 
e Produção

Capacitação de professores 
de ciências e biologia da rede 
pública para a produção de 
modelos didá� cos com resina 
de poliéster e impressão 3D

MARIA FERNANDA 
PIOLI TORRES

Capacitar professores da rede pública a 
produzir modelos didá� cos direcionados ao 
ensino de ciências e biologia com técnicas 
de emblocagem em resina de poliéster e 
impressão 3D.

Educação

NÚCLEO DE ESTUDO INTER-
DISCIPLINAR DE TECNOLOGIAS 
EDUCACIONAIS

GEOVANA GENTILI 
SANTOS

Com o desenvolvimento do NEITE, tem-se 
por obje� vo fortalecer as discussões e as 
refl exões teóricas relacionadas ao tema 
?tecnologias educacionais e ensino supe-
rior? nas prá� cas dos servidores docentes e 
técnico-administra� vos da CIPEAD.

Educação



X FEIRA REGIONAL DE CIÊN-
CIAS DO LITORAL DO PARANÁ

EMERSON JOUCOSKI A X Feira Regional de Ciências do Litoral do 
Paraná incen� va a busca pelo conhecimento 
e a integração entre os vários níveis de en-
sino, em par� cular mobilizando o interesse 
para as áreas das Ciências e a sua divulga-
ção. O programa de extensão LabMóvel vin-
culado a essa proposta desenvolve, ao longo 
do ano, diversas ações com o obje� vo de 
incen� var a cria� vidade, a refl exão e a cri-
� cidade em estudantes da Educação Básica 
através do desenvolvimento de projetos nas 
diferentes áreas da Ciência, a fi m de apro-
ximar e de desmi� fi car a Ciência na região 
litorânea. Um dos meios pelos quais faz isso 
é através do es� mulo dos estudantes a par-
� ciparem da Feira Regional de Ciências que 
se realizará virtualmente com a apresenta-
ção dos trabalhos dos estudantes do Ensino 
Fundamental séries fi nais (6° a 9°ano), En-
sino Médio e Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) coordenada pela UFPR Litoral (o site da 
X Feira Regional de Ciências se encontra em 
h� p://www.labmovel.ufpr.br/feira-de-cien-
cias/2021-2/).

Educação

ATELIÊ DE CRIATIVIDADE: AR-
TE-EDUCAÇÃO PARA AUTONO-
MIA E VIDA

ANDREA BERRIEL 
MERCADANTE STIN-
GHEN

O obje� vo geral do Projeto ATELIÊ DE 
CRIATIVIDADE: ARTE EDUCAÇÃO PARA A 
AUTONOMIA E A VIDA é promover ações, 
encontros, ofi cinas, cursos e a� vidades que 
desenvolvam o autoconhecimento e a cria� -
vidade dos par� cipantes.

Cultura

A formação extracurricular 
através do uso da proto� pa-
gem eletrônica com a platafor-
ma Arduino

EMERSON JOUCOSKI Desenvolver e es� mular nas meninas da 
Educação Básica envolvidas no projeto o in-
teresse pelas a� vidades lúdicas e cien� fi cas 
?mãos na massa? (hands-on) propiciadas 
pela proto� pagem com Arduino que inte-
gram dinâmicas da Ciência, da Arte e da Cul-
tura para que busquem atuar em carreiras 
das Ciências Exatas, Engenharias e Computa-
ção no Brasil.

Educação

Promoção da saúde de comu-
nidades escolares

ARIANI CAVAZZANI 
SZKUDLAREK

Promover a saúde das comunidades esco-
lares, de maneira con� nuada, de forma a 
transformar conhecimento em a� tudes e 
comportamentos saudáveis de maneira au-
tônoma e refl exiva.

Saúde

Fes� val de Inverno da UFPR VINICIUS OLIVEIRA 
COSTA

Abordar o patrimônio natural e ar� s� co-
-cultural do litoral do Paraná, evidenciando 
os conhecimentos tradicionais por meio da 
conexão entre os saberes tradicionais e os 
recursos digitais, aliando cultura local e tec-
nologia em uma linguagem comum.

Cultura

Grupo de Apoio ao uso da 
Matemá� ca na Arquitetura

MARIA REGINA LEONI 
SCHMID SARRO

Oferecer a estudantes de Arquitetura e 
Urbanismo ferramentas de auxílio ao uso 
da Matemá� ca em disciplinas do curso; 
oferecer a estudantes do Ensino Médio a 
aplicação prá� ca de conceitos matemá� cos 
e a possibilidade do desenvolvimento de 
pesquisas sobre o uso desses conceitos na 
prá� ca de Arquitetura e Urbanismo.

Educação

PICCE - Ciência Cidadã na 
Escola: comunicação, tecnolo-
gias e processos avalia� vos

ALESSANDRA SANT 
ANNA BIANCHI

Es� mular e viabilizar o desenvolvimento 
de projetos de ciência cidadã no estado do 
Paraná.

Educação



Ciência Cidadã na Formação 
de Professores

CLAUDEMIRA VIEIRA 
GUSMÃO LOPES

O presente projeto de extensão tem como 
obje� vo geral promover a formação con� -
nuada de professores de Ciências do Estado 
do Paraná pautada nos fundamentos da 
Ciência Cidadã.

Educação

Projeto Levare: Pré-Ves� bular 
Comunitário de Música UFPR

ROSANE CARDOSO DE 
ARAUJO

O presente projeto tem como obje� vo geral 
fornecer educação musical gratuita para 
estudantes de demanda social, priorizando 
quem não tem condições de conseguir uma 
orientação par� cular para o estudo da mú-
sica. A

Educação

Universidade na Escola: demo-
cra� zação do ensino superior 
a par� r dos campi interioriza-
dos da UFPR

RENATO BOCHICCHIO Es� mular a democra� zação do ensino su-
perior mediante apresentação qualifi cada e 
estratégica da UFPR e seus campi, ar� culada 
a temas chave para estudantes do ensino 
médio, como acesso, permanência e ro� na 
universitária.

Educação

Observatório de corpo, gêne-
ro e sexualidade do litoral do 
Paraná

ELIANE REGINA CRES-
TANI TORTOLA

Organizar ações interdisciplinares que pro-
blema� zem o corpo em sua relação com 
as questões de gênero e sexualidade, no-
tadamente, no que se refere às mulheres e 
às pessoas LGBTQIA+ do litoral do Paraná e 
estudantes da UFPR- Setor Litoral, em aten-
dimento às pautas feministas e LGBTQIA+, 
quais sejam, a violência domés� ca, o femini-
cídio, o machismo, o assédio sexual e moral, 
a homofobia, a transfobia e a lesbofobia, por 
meio de prá� cas integradoras e educa� vas 
de empoderamento.

Educação

Ciências em 30 segundos (ou 
menos)

DOUGLAS SOARES DE 
OLIVEIRA

Popularizar a ciência para estudantes do 
ensino médio e população em geral através 
de vídeos curtos postados em redes sociais.

Educação

Pequenos do Mundo GRAZIELA LUCCHESI 
ROSA DA SILVA

Desenvolver ações com crianças migrantes, 
cujos familiares ou responsáveis sejam estu-
dantes do Projeto Português Brasileiro para 
Migração Humanitária (PBMIH).

Educação

(Inter) Ação Universidade - 
Comunidade Vila Nova: uma 
perspec� va do Serviço Social

DANIELA CAETANO 
BIANCHINI DE QUA-
DROS

Promover a construção par� cipa� va, de diá-
logo e refl exão com a gestão da Associação 
de Moradores da Vila Nova de Ma� nhos e 
de moradores da comunidade, ao desenvol-
vimento de ações comunitárias, educa� vas, 
de capacitação, no acesso de direitos e na 
busca de polí� cas sociais.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Experimentando Ciência e 
Artes

HERBERT WINNISCHO-
FER

Realizar ofi cinas e a� vidades trabalhadas de 
forma transdisciplinar entre as subáreas das 
Ciências da Natureza e Artes visuais e Músi-
ca, com turmas de alunos dos anos fi nais do 
Ensino Fundamental e do Ensino Médio, de 
modo a promover a valorização do conhe-
cimento e da Ciência através de processos 
inves� ga� vos, que demonstrem a importân-
cia na compreensão da natureza dos fenô-
menos e no desenvolvimento tecnológico. 
A proposta é de trabalho conjunto com as 
disciplinas de artes e ciências, podendo as-
sociar a outras como de esportes (educação 
� sica) e história.

Educação

FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
DOCENTES E GESTORES(AS) 
DA EDUCAÇÃO SUPERIOR EM  
ANGOLA

ELISANGELA ALVES DA 
SILVA SCAFF

Contribuir com a formação con� nuada de 
docentes e gestores(as) da educação supe-
rior em Angola

Educação



Filosofi a na Infância: diálogos 
entre Filosofi a e Literatura 
Infan� l - reestabelecendo 
conexões no período pós-pan-
dêmico.

KAREN FRANKLIN DA 
SILVA

Desenvolver propostas de iniciação fi losófi ca 
para escolas básicas através de projetos de 
contraturno. Buscar na formação de profes-
sores exercitar as habilidades metodológicas 
e inves� ga� vas para a inclusão da fi losofi a 
como prá� ca de contraturno no ensino fun-
damental no período pós-pandêmico.

Educação

Traduzindo Cultura: dall?Italia 
para o Brasil

LUIZ ERNANI FRITOLI Traduzir a cultura italiana desde os primei-
ros séculos do segundo milênio até os dias 
de hoje para um público que tem interesse, 
mas nem sempre tem os meios linguís� cos 
e os referenciais históricos e culturais para 
entender essa cultura.  Traduzir vem do la-
� m trans, além e ducere, conduzir, transpor-
tar. Então, com traduzir a cultura queremos 
signifi car traduzir textos da língua italiana 
para o português, mas também transportar 
signifi cados de modo geral, apresentando e 
comentando dida� camente para o público 
brasileiro arte, música, arquitetura, histórias 
em quadrinhos, cinema, teatro e outras ma-
nifestações culturais.

Cultura

Projeto de Extensão de Gestão 
da Informação (PEGI)

JOSE MARCELO AL-
MEIDA PRADO CES-
TARI

Disseminar os conhecimentos inerentes à 
formação do Gestor da Informação para a 
população interessada (interna e externa à 
universidade), por meio da criação de proje-
tos, a� vidades e ações extensionistas.

Tecnologia 
e Produção

BIBLIOGRAFIA DE LIVROS IN-
FANTOJUVENIS EM LÍNGUA 
PORTUGUESA

VERA LUCIA BELO 
CHAGAS

Compilar bibliografi a dos livros infantojuve-
nis do Projeto Momento Lúdico da Federa-
ção Espírita do Paraná ? FEP

Tecnologia 
e Produção

Ensino de italiano como lín-
gua estrangeira no Centro de 
Línguas e Interculturalidade 
(Celin) da UFPR

LUCIANA LANHI BAL-
THAZAR

Proporcionar à comunidade externa e aca-
dêmica oportunidades de contato com / e 
aprendizado da língua  italiana, na perspec� -
va de um conhecimento de relevância e re-
percussão cultura; a par� r de uma experiên-
cia de formação con� nuada de estudantes 
do Curso de Letras como professores/as.

Educação

Projeto de ensino de línguas 
modernas nas escolas munici-
pais de Curi� ba

SATOMI OISHI AZUMA - Ampliar as opções de línguas estrangeiras 
modernas e divulgar as línguas e culturas  
estrangeiras nas escolas municipais de en-
sino regular, no contra turno nas turmas do 
ensino fundamental 1 e 2 e/ou nas escolas 
integrais no contra turno do ensino funda-
mental 1 e 2.  - proporcionar aos alunos da 
UFPR, par� cipantes do projeto, a chance de 
adquirir experiência docente ao elaborar e 
ministrar cursos alterna� vos e ofi cinas de 
sensibilização de língua estrangeira moderna 
em escolas públicas do município de Curi-
� ba, assim como refl e� r sobra e a relação 
entre teoria e prá� ca de ensino das línguas 
estrangeiras modernas.

Educação

Ensino de libras como segun-
da língua (L2) no Centro de 
Línguas e Interculturalidade 
(Celin) da UFPR

CLOVIS BATISTA DE 
SOUZA

Dar a oportunidade de qualifi cação dos alu-
nos do Curso de Letras Libras da UFPR no 
que diz respeito ao desenvolvimento e aper-
feiçoamento da prá� ca docente através de 
pesquisas e embasamento teórico adequado  
ao estudo das línguas de sinais como L2.

Educação



Gené� ca para Todos LUPE FURTADO ALLE Proporcionar aos professores da rede básica 
de ensino formação con� nuada em temas 
da gené� ca e evolução biológica e divulgar 
pesquisas e estratégias de ensino desenvol-
vidas no departamento, contando para isso 
com a ar� culação entre os discentes matri-
culados nas disciplinas ofertadas pelo depar-
tamento e também discentes do Programa 
de Pós-graduação em Gené� ca.

Educação

Controle populacional de cães 
e gatos e educação sobre 
guarda responsável

FABIOLA BONO 
FUKUSHIMA

Auxiliar o município de Palo� na e cidades 
vizinhas no controle populacional de cães e 
gatos pertencetes à famílias economicamen-
te desafi adas, inserindo os alunos do curso 
de graduação em medicina veterinária e de 
pós-graduação lato sensu (Residência em 
Medicina Veterinária Campus Palo� na) em 
um programa integrado de controle popula-
cional de cães e gatos, em que há a atuação 
direta do médico veterinário na Saúde única.

Saúde

A língua alemã na Áustria: Fa-
lar, escrever e ensinar a diver-
sidade linguís� ca do alemão

RUTH BOHUNOVSKY O obje� vo geral é promover uma série 
de eventos (online ou híbridos) sobre as 
imiplicações da diversidade do alemão na 
comunicação co� diana, na literatura e no 
ensino dessa língua. Estar familiarizado com 
esse tema é fundamental não apenas para 
docentes que ensinam a língua alemã como 
língua estrangeira, mas também para leito-
res de literatura escrita em alemão e para 
qualquer pessoa que estuda esse idoma e 
pretende se comunicar com falantes na� vos.

Comunica-
ção

TURRIS: Con� nuação do Pro-
jeto Prospecção e Implemen-
tação de novas a� vidades/
oportunidades para o desen-
volvimento socioeconômico 
da comunidade do Bonfi m.

CRISTINE RODRIGUES Desenvolver prá� cas e diálogos que fomen-
tem emancipação humana e autonomia 
social, econômica e polí� ca aos envolvidos 
(Comunidade do Bonfi m e comunidade aca-
dêmica).

Educação

Laboratório de Prá� cas Ex-
pressivas e Temas Emergentes

RONALDO DE OLIVEI-
RA CORRÊA

Promover o debate cole� vo sobre temá� cas 
emergentes para a comunidade interna e ex-
terna por meio da elaboração de produções 
expressivas diversas (cartazes, fotografi as, 
textos, ensaios, etc.). Com isso, busca-se 
gerar conhecimentos e ações que permitam 
a construção de soluções cole� vas para pro-
blemas iden� fi cados no território.

Cultura

PREVENINDO LESÕES, PRATI-
CANDO ESPORTE COM SAÚDE

GESSICA KARINE SAN-
TIN RIBEIRO

Avaliar o perfi l � sico-funcional de atletas 
profi ssionais e amadores, analisar sua cor-
relação com a predisposição à ocorrência de 
lesões musculoesquelé� cas e a par� r dessa 
base de conhecimento desenvolver e aplicar 
estratégias preven� vas.

Saúde

ExataMente (fase 2) ANA CLAUDIA NO-
GUEIRA MULATI

Promover ações educa� vas e a formação ini-
cial e con� nuada de professores/as em ciên-
cias exatas (Química, Física e Matemá� ca).

Educação



Território ecológico do estu-
dante INgresso na comuni-
dade universitária UFPR - 2º 
Edição

MARIA ANGÉLICA DE 
MOURA BUENO

Realizar intervenção psicossocial par� cipa-
� va, dinâmica e a� va integrada às necessi-
dades percebidas mediante conhecimento 
da comunidade discente no momento de 
ingresso à universidade. Tenciona preven-
ção efe� va a difi culdades inerentes à saúde 
mental universitária, em especial, de grupos 
sociais vulneráveis na garan� a de perma-
nência pessoal/acadêmica no meio social. 
Almeja condução de prá� cas com retroali-
mentação con� nua durante o período desde 
2019 a 2026, enquanto ins� tucionalização 
federal pela UFPR, com divulgação interna 
e externa ao meio estudan� l. Obje� va for-
necer a dimensão complexa e imbricada de 
todos os atores envolvidos na comunidade 
universitária, a saber, estudantes em relação 
com os docentes, técnicos administra� vos e 
pessoas em geral, no entorno.

Educação

Observatório da Vida Estudan-
� l (OVE) - Fase I - Migrantes e 
Refugiadas/os

NATHIELLY DAIANY 
OLIVEIRA SANTOS

Fomentar a criação de polí� cas voltadas 
para a/o estudante migrante e ampliar  
ações que favoreçam a permanência e a 
qualidade de formação de estudantes de 
graduação e ensino profi ssionalizante da 
UFPR e contribuir na implementação das 
polí� cas atuais.

Educação

SUPORTE AO APRENDIZADO 
EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E 
DA SAÚDE

MARIA CRISTINA LEME 
GODOY DOS SANTOS

Obje� vo Geral: O obje� vo é confeccionar 
baralhos de diversas disciplinas no Anki e 
disponibilizar aos acadêmicos e profi ssionais 
das áreas de ciências biológicas e da saúde, 
permi� ndo um estudo-aprendizado pró-a-
� vo e individualizado, visando aumentar a 
efi ciência na aquisição do conhecimento.

Educação

FORMAÇÃO CONTINUADA 
PARA PROFESSORES DA EDU-
CAÇÃO BÁSICA PÚBLICA DO 
LITORAL DO PARANÁ

SUZANA CINI FREITAS 
NICOLODI

Construir, em parceria com as Secretarias 
Municipais de Educação e Cultura dos muni-
cípios do litoral paranaense, bem como com 
a SEED-PR, processo de formação perma-
nente dos docentes da Educação Básica.

Educação

Direito à Cidade e Proteção 
Social: incidências cole� vas e 
polí� cas públicas

SILVANA MARTA TU-
MELERO

Apreender demandas cole� vo-populares e 
ins� tucionais no âmbito da polí� ca urbana e 
viabilizar estratégias interven� vas horizonta-
lizadas que gerem ações para a consolidação 
do Direito à Cidade - sua produção/pertenci-
mento, apropriação/uso.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Documenta: registro de co-
nhecimentos e artes popula-
res

LILIANA DE MENDON-
ÇA PORTO

Registrar, através de fotografi a, áudio, vídeo 
e textos, prá� cas e conhecimentos popu-
lares, as narra� vas e histórias de suas/eus 
produtores, os contextos em que ocorrem, 
bem como disponibilizar este material para 
as comunidades de origem e o público mais 
amplo através de exposições, fi lmes, livros e 
outros produtos impressos e digitais acessí-
veis a público não acadêmico - com atenção 
também à elaboração de materiais com po-
tencial educa� vo para crianças e jovens.

Cultura



Prá� cas de inves� gação por 
meio de protocolos comuns 
compar� lhados em rede

EMERSON JOUCOSKI Estruturar um grande projeto de Educação 
Cien� fi ca, tendo como eixo comum o con-
ceito de Ciência Cidadã, onde estudantes e 
professores são par� cipantes da coleta de 
dados cien� fi cos e u� lizam os resultados 
ob� dos na interpretação e na busca de so-
luções para os problemas da realidade onde 
estão inseridos.

Educação

Mapeamento da Desigualdade 
Social na região de Curi� ba

JUNIOR RUIZ GARCIA Realizar, de forma dialógica, o mapeamento 
da desigualdade social na região de Curi� ba.

Comunica-
ção

Divulgação da Educação em 
Ciências, Educação Matemá� -
ca e Tecnologias Educa� vas

ROBERTA CHIESA BAR-
TELMEBS

Promover a divulgação das ações de pesqui-
sa na área de Ensino realizadas no âmbito 
do Programa de Pós-Graduação em Educa-
ção em Ciências, Educação Matemá� ca e 
Tecnologias Educa� vas.

Educação

Ensino de Português como 
Língua Estrangeira (PLE) no 
Centro de Línguas e Intercul-
turalidade (Celin) da UFPR

POLLIANNA MILAN Proporcionar à comunidade externa e aca-
dêmica oportunidades de contato com / e 
aprendizado do português como segunda 
língua, na perspec� va de um conhecimento 
de relevância e repercussão cultural; Opor-
tunizar aos/às estudantes do Curso de Letras 
a atuação como professores/as do curso de 
português como segunda língua a par� r de 
uma experiência de formação con� nuada.

Educação

PROAFA-Projeto de A� vidade 
Física Adaptada

ADRIANA INES DE 
PAULA

Oferecer a� vidades � sicas adaptadas para 
pessoas com defi ciências, capacitar estudan-
tes de graduação em educação � sica para 
elaborar, dinamizar e avaliar programas de 
a� vidades � sicas para pessoas com defi ciên-
cias e ainda, possibilitar a inves� gação cien-
� fi ca da prá� ca de a� vidade � sica  e suas 
implicações nos comportamentos motor, 
afe� vo, social e cogni� vo dos par� cipantes.

Saúde

Diálogos e saberes para o 
desenvolvimento sustentável 
regional pela educação

LUIS FERNANDO DA 
COSTA JUNIOR

Fomentar as ações da UFPR Litoral nas esco-
las para o incen� vo e acesso ao ensino supe-
rior de estudantes do ensino fundamental/
médio/formação docente de escolas públi-
cas/privadas no Litoral do Paraná.

Educação

LAGO UFPR TOLEDO - LIGA 
ACADÊMICA DE GINECOLOGIA 
E OBSTETRÍCIA TOLEDO

PATRICIA LEEN KO-
SAKO CERUTTI

Desenvolver a� vidades educa� vas na área 
de Ginecologia, visando ar� culação de co-
nhecimentos, competências, habilidades e 
a� tudes, em três grandes áreas: Atenção 
à Saúde; Gestão da Saúde; e Educação em 
Saúde, de acordo com as Diretrizes Curri-
culares Nacionais do Conselho Nacional de 
Educação (Resolução nº 03/14-CNE/CES, de 
20 de junho de 2014)

Saúde

Ofi cinas Violências de Gênero: 
e agora?

DAYANA BRUNETTO 
CARLIN DOS SANTOS

Formação sobre violências de gênero para 
estudantes da comunidade UFPR, de dife-
rentes turmas, com o obje� vo de prevenir 
essas violências e tornar o espaço tempo da 
UFPR seguro para o ensino aprendizagem.

Educação

Observatório em Negócios 
Imobiliários

ANDRE VINICIUS MAR-
TINEZ GONCALVES

Iden� fi car situações reais, relacionadas 
a negócios e dinâmicas imobiliárias, para 
produzir conhecimento em diálogo com a 
comunidade.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça



Arqueologia, Etnologia e ou-
tras viagens pelo litoral do 
Paraná- Polí� cas Culturais, 
Educação Patrimonial, Divul-
gação Cien� fi ca e Produção de 
Material Didá� co

ANDRÉ ESSENFELDER 
BORGES

Pesquisar, iden� fi car e registrar narra� vas 
sobre a cultura material/imaterial do Litoral 
do Paraná para compor um banco de dados 
cartográfi co, colabora� vo, público e georre-
ferenciado sobre as iden� dades locais e sua 
gênese.

Cultura

Biotecnologia fl orestal: pers-
pec� vas teóricas e prá� cas

GIOVANA BOMFIM DE 
ALCANTARA

O obje� vo fundamental do projeto é ampliar 
o conhecimento e a visão sobre a Biotec-
nologia Florestal e trazer mais mo� vação 
aos acadêmicos em Engenharia Florestal da 
UFPR, cursos correlatos e a sociedade em 
geral que tenha interesse e curiosidade em 
conhecer melhor e discu� r tópicos relacio-
nados com a biotecnologia.

Educação

A PROMOÇÃO DA SAÚDE 
E QUALIDADE DE VIDA DE 
CRIANÇAS QUE PRATICAM 
GINÁSTICA

MARIA GISELE DOS 
SANTOS

O projeto obje� va promover saúde e quali-
dade de vida para as ginastas da comunida-
de, através de uma vida mais a� va, para ser 
uma criança e adolescente mais sadio, além 
de promover a socialização. Para o coorde-
nador do projeto ?a principal tarefa desse 
projeto é a inserção social da criança e do 
adolescente, de forma prá� ca na ginás� ca 
para todos, sobretudo com o obje� vo da 
melhoria da saúde funcional e cogni� va. É 
expressivo o impacto social que o projeto 
oferece, pois traz importante suporte para 
as polí� cas públicas de saúde da população 
infan� l e adolescente?. Desenvolver conhe-
cimentos, conteúdos, habilidades ar� s� cas 
e culturais, protocolos de testes de ap� dão 
� sica e composição, por meio de prá� cas 
educa� vas pelos acadêmicos das disciplinas 
de a� vidade � sica na infância e adolescên-
cia, e a� vidade � sica e saúde envolvendo 
diversos professores para esclarecimento  
social . Analisar a qualidade de vida e ap� -
dões � sicas das crianças que pra� cam ginás-
� ca no departamento de educação � sica.

Saúde



Ensino e aprendizagem de 
línguas na UFPR: pesquisa, ex-
tensão e prestação de serviços

LUCIANA LANHI BAL-
THAZAR

O Centro de Línguas e Interculturalidade 
? CELIN ? UFPR tem como obje� vo princi-
pal o atendimento à demanda de ensino e 
aprendizagem de línguas estrangeiras, além 
de demandas específi cas das comunidades 
internas e externas à UFPR. Não  obstante, 
o CELIN é um espaço de formação para os 
alunos e alunas dos cursos de Letras da 
UFPR, que atuam como professores bolsis-
tas, incluindo também alunos e alunas da 
Pós-graduação em Letras que desenvolvem 
pesquisas no âmbito do CELIN. Além disso, o 
CELIN é um parceiro de diversas unidades da 
UFPR, como Agência de Relações Internacio-
nais com o ensino de Português como Lín-
gua Estrangeira e aplicação de provas para a 
mobilidade acadêmica internacional UFPR, o 
Núcleo de Estudos Afro Brasileiros que dis-
põe das ações do CELIN para a capacitação 
de alunos e alunas que ingressam na uni-
versidade através do sistema de cotas, além 
de outros órgãos que procuram este Centro 
para executar planos de ação que envolvem 
a instrução de línguas e culturas diversas, 
difi cilmente encontradas em outras ações 
dentro ou fora da UFPR. O CELIN também 
tem sido um parceiro aliado na implemen-
tação de programas como o Idiomas sem 
Fronteiras, parte do processo de internacio-
nalização das universidades brasileiras e o 
CAPA - Centro de Apoio à Publicação Acadê-
mica, o primeiro Centro de Escrita do Brasil. 
Com a demanda pela internacionalização 
por parte da UFPR, o CELIN visa possibilitar 
uma oferta ampla de cursos específi cos de 
Língua e Interculturalidade de Português 
para Estrangeiros, atraindo, assim, parcerias 
com outras Ins� tuições Estrangeiras.  Após 
a pandemia, a interiorização das ações, que 
até então eram realizadas somente dentro 
da capital curi� bana, ampliou-se com a im-
plementação de cursos à distância através 
da Plataforma UFPR Aberta. Dessa forma, o 
CELIN atualmente tem capacidade de aten-
der comunidades situadas em localidades 
distantes, como Palo� na, Toledo, Setor Li-
toral ou, até mesmo, de outros estados ou 
países.

Educação

Preservação do Patrimônio 
Histórico/Natural  através da 
Digitalização 3D

LUÍS AUGUSTO KOE-
NIG VEIGA

Realizar modelagens tridimensionais de 
bens  imóveis do patrimônio histórico e 
ar� s� co  cujo registro para fi ns de arquivo 
ou disponibilização em meio digital seja de 
interesse público, quer por sua vinculação 
a fatos memoráveis da história , quer por 
seu excepcional valor arqueológico ou etno-
gráfi co, ou ar� s� co, de forma a prover um 
conjunto de informações que possam ser 
u� lização na manutenção, prevenção e so-
cialização de informações de forma digital, 
aproximando estes bens à toda a sociedade.

Tecnologia 
e Produção



Ciência e Arte ROBERTO DALMO 
VARALLO LIMA DE OLI-
VEIRA

O Projeto busca criar novos territórios de Di-
vulgação, Ensino e Formação de Professores 
de Ciências da Natureza a par� r das relações 
entre Ciência e Arte.

Educação

PROGRAMA CIÊNCIA VAI À 
ESCOLA - MUSEU DE CIÊNCIAS 
NATURAIS (PCVAE-MCN)

FERNANDO ANTONIO 
SEDOR

Por meio de ações extensionistas desen-
volvidas no Museu de Ciências Naturais 
(MCN-UFPR) pretende-se contribuir para a 
melhoria da Educação em Ciência e Popula-
rização e Divulgação Cien� fi ca na área das 
Ciências Biológicas. U� lizando de diferentes 
estratégias educacionais, visamos disponibi-
lizar informações para a construção de uma 
visão da Ciência entre nossos estudantes e 
professores, que possibilite a compreensão 
de fenômenos da Natureza condizente com 
o avanço cien� fi co da sociedade em que 
vivemos.

Educação

Mapeamento e implemen-
tação de acessibilidade no 
Museu de Ciências Naturais 
da UFPR

JULIANA BARBOSA 
FERRARI

Acessibilizar o Museu de Ciências Naturais 
da Universidade Federal do Paraná a todas 
as pessoas.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Divulgando Ciências Biológicas 
e da Saúde

MARCO ANTONIO 
FERREIRA RANDI

Criar os mecanismos necessários para pro-
porcionar a divulgação cien� fi ca no âmbito 
do Setor de Ciências Biológicas da UFPR, 
direcionado à população em geral com fi ns a 
disponibilizar conteúdos cien� fi cos em uma 
linguaguem mais acessível à sociedade.

Comunica-
ção

Circuito Cultura e Arte UFPR 
Ma� nhos - CulturArte

LUIS FERNANDO DA 
COSTA JUNIOR

Fomentar o desenvolvimento cultural e ar-
� s� co na cidade de Ma� nhos.

Cultura

Farmácia Veterinária Solidária RITA DE CASSIA MARIA 
GARCIA

Facilitar a terapêu� ca medicamentosa para 
cães e gatos de famílias em situação de vul-
nerabilidade.

Saúde

Consórcio de Laboratórios 
Integrados de Gené� ca Huma-
na: um novo modelo de inser-
ção social na área da saúde

DANIELA FIORI GRA-
DIA

Disponibilizar serviços laboratoriais, atendi-
mento especializado e assessoria cien� fi ca 
na área da Gené� ca para solucionar de-
mandas sociais nas áreas da saúde pública, 
do meio ambiente e segurança nacional, 
aplicando o conhecimento cien� fi co gerado 
na Universidade para o bem-estar social e 
qualidade de vida das pessoas e do meio 
ambiente.

Saúde

LABVOX: Laboratório de Prá� -
cas e Estudos em Canto

VIVIANE ALVES KUBO Promover a prá� ca vocal refl exiva e acessiva 
para toda a comunidade e embasada nos 
estudos sobre a pedagogia e a performance 
vocal com ênfase no olhar da ciência da voz 
cantada.

Cultura

ECurSo - Equidade e Conhe-
cimento - Curso preparatório 
para os processos de seleção 
das ins� tuições públicas de 
ensino superior.

RENATO BOCHICCHIO O obje� vo deste projeto é a organização de 
a� vidades que ar� culem: a) as demandas da 
comunidade do Litoral do Paraná, quanto ao 
complemento dos conteúdos do ensino mé-
dio a fi m de oportunizar candidaturas a uma 
vaga em  ins� tuições públicas de ensino 
superior presentes na região; b) a formação 
humana, teórica e prá� ca de estudantes e 
docentes das licenciaturas e demais cursos 
do Setor Litoral e do CPP-CEM; c) o fortale-
cimento da entrada e permanência de estu-
dantes nos cursos universitários disponíveis 
nestes campi, combatendo a evasão escolar 
e contribuindo com sua fi xação na região.

Educação



COEX: espaço dialógico de 
saberes, formação e integra-
ção de experiências extensio-
nistas.

MAYARA ELITA BRAZ 
CARNEIRO

Atender à demanda da comunidade UFPR 
e de outras IES quanto à formação na/para 
Extensão Universitária visando o incremen-
to e a valorização transforma� va das ações 
extensionistas na universidade

Educação

GymCorpo - Ginás� ca para 
Todos UFPR

LETICIA BARTHOLO-
MEU DE QUEIROZ 
LIMA

Desenvolver conhecimentos, conteúdos e 
habilidades gímnicas, ar� s� cas e culturais 
por meio de prá� cas e vivências educa� vas 
da Ginás� ca para Todos.

Cultura

LIGA ACADÊMICA DE CIRUR-
GIA DIGESTIVA  DA UFPR

MARIA CRISTINA SAR-
TOR

Aprofundar e ampliar o conhecimento em 
cirurgia diges� va de acadêmicos de medi-
cina para que possam exercer sua futura 
profi ssão com esse conhecimento bem fun-
damentado e ampliar a transmissão desse 
conteúdo para temá� cas que possam bene-
fi ciar a população.

Saúde

Negritude UFPR PAULO VINICIUS BAP-
TISTA DA SILVA

Promover o debate sobre a igualdade racial 
e a valorização da cultura negra, ampliando 
o alcance de suas ações afi rma� vas através 
de eventos e a� vidades ar� s� cas, lúdicas e 
comunica� vas periódicas relacionados ao 
movimento an� rracista abertos ao público 
em geral.

Cultura

Conhecendo a Escola HERCILIA ALVES PEREI-
RA DE CARVALHO

Geral: Incen� var a formação de docentes 
em nível superior para a educação básica

Educação

Memória Ins� tucional da 
UFPR: preservação e difusão 
de seus acervos arquivís� cos.

ANGELICA DO CARMO 
COITINHO

Concorrer para a preservação e difusão cul-
tural da história e memória da UFPR a par� r 
de seu patrimônio documental.

Cultura

Grupo e Estudos em Filosofi a 
e Teoria do Direito (NEFIT, 
2022.2): Passagens do Posi� -
vismo Jurídico entre o século 
XX e o século XXI

MARLIO AGUIAR Analisar como se deu o desenvolvimento do 
posi� vismo jurídico, a par� r da sua passa-
gem da fi losofi a e da sociologia ao direito, 
seu desenvolvimento em autores clássicos 
do século XX, e sua chegada nas correntes 
e autores do século XXI, usando como fi o 
condutor a problemá� ca das “Fontes do 
Direito”.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça


